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didato a deputado na próxima eleição, Fred, que fica o tempo 
inteiro, na rede social, nos ofendendo aqui.

Está na hora. A gente precisa tomar alguma medida, dessa 
maneira, pelo menos para expor esse tipo de deputado que não 
trabalha, que não produz, que não faz absolutamente nada, 
e, em um dia como este, dia útil como este, aqui, pessoal da 
assessoria Parlamentar, tem um chefe de gabinete ganhando 20 
mil reais na sua liderança, e a liderança está fechada. Confiram 
lá, se vocês duvidam. Vão lá agora. Vinte mil reais para a lide-
rança ficar fechada, e isso é cotidianamente. Quase todo dia é 
aquilo ali, se não for todo dia. Tenho dito, presidente.

Muito obrigado.
O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Presidente, se houver 

acordo entre as lideranças, levantar a presente sessão.
O SR. PRESIDENTE - FREDERICO D’AVILA - PSL - Obrigado, 

deputado Gil Diniz. Havendo acordo de lideranças, esta Presi-
dência, antes de dar por levantados os trabalhos, convoca V. 
Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à hora regimental, 
sem Ordem do Dia.

Está levantada a presente sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 10 minutos.
* * *
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Presidência: EDNA MACEDO, JANAINA PASCHOAL 
                    e GIL DINIZ

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - EDNA MACEDO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CORONEL TELHADA
Para comunicação, dá boas-vindas ao Tenente Jesuel, 
vereador de Pinhalzinho, presente na Casa.
3 - CARLOS GIANNAZI
Afirma que realização de evento da Secretaria da 
Educação, que contou com a participação de diretores 
de escolas estaduais, é criminosa, pois promoveu 
aglomeração. Exibe vídeo do evento citado. Diz que o ato 
pode contribuir para a disseminação do coronavírus na 
cidade de Serra Negra, onde foi realizado.
4 - JANAINA PASCHOAL
Declara estar trabalhando em projeto coletivo contra a 
instauração do "passaporte de vacinação". Convida os 
demais deputados para subscreverem o projeto citado. 
Discorre sobre a situação do "passaporte de vacinação" no 
estado do Rio de Janeiro. Mostra-se contrária à instauração 
de CPI que pretende averiguar a atuação da Prevent Senior 
durante a pandemia.
5 - CORONEL TELHADA
Menciona a comemoração do Outubro Rosa, que realiza 
conscientização a respeito do câncer de mama. Critica 
campanha do governo estadual, que afirma terem sido 
zerados os impostos sobre medicamentos. Menciona 
aniversário de 143 anos do bairro do Bixiga. Lamenta 
morte de policial vítima de um acidente de trânsito, em 
Pernambuco. Exibe imagens de apreensão, pela Polícia 
Militar, de grandes quantidades de dinheiro, em Presidente 
Prudente. Exalta a honestidade dos agentes de Segurança 
Pública. Lamenta os baixos salários dos mesmos. Afirma 
que a população não valoriza o trabalho desses agentes.
6 - JANAINA PASCHOAL
Assume a Presidência. Dá boas-vindas às advogadas 
Raquel Maria de Jesus e Karine Piske, presentes na Casa.
7 - EDNA MACEDO
Lamenta a aprovação da reforma da Previdência e do PL 
529/20. Mostra-se contrária à aprovação do PLC 26/21. 
Defende o funcionalismo público.
8 - GIL DINIZ
Relata que, após as suas denúncias, a liderança do Patriota 
nesta Casa se encontra aberta no dia de hoje. Acusa o 
deputado Arthur do Val de não comparecer aos trabalhos 
desta Casa. Convida-o para debate. Discorre a respeito de 
comemoração do dia da independência de Taiwan. Relata 
manifestação de funcionários da Prevent Senior, favoráveis 
à empresa. Exalta os trabalhos da mesma. Solidariza-
se com Otávio Fakhoury, que prestou depoimento à CPI 
da Covid. Mostra-se contrário à instauração de CPI que 
pretende investigar a atuação da Prevent Senior durante 
a pandemia.
9 - CARLOS GIANNAZI
Diz ter feito requerimento de convocação ao secretário 
estadual de Cultura, para receber esclarecimentos a 
respeito de possível falta de verbas para o Conservatório 
de Tatuí. Questiona o fato, tendo em vista o aumento do 
orçamento estadual para 2022. Acusa o prefeito de São 
Paulo de retirar direitos dos idosos. Considera hipócrita a 
participação da autoridade em comemoração do Dia do 
Idoso.
10 - GIL DINIZ
Assume a Presidência. Endossa a fala do deputado Carlos 
Giannazi a respeito do Conservatório de Tatuí.
11 - JANAINA PASCHOAL
Menciona projeto que prevê o envio de dinheiro extra 
para instituições filantrópicas da área da Saúde. Questiona 
a falta de instituições pré-definidas para o envio dessas 
verbas. Destaca denúncias de possível fechamento de UTI 
infantil do Hospital Itaci. Relata que a diretora do hospital 
citado teria negado tal fechamento. Critica posicionamento 
passado do governador estadual a respeito do Hospital 
Infantil Darcy Vargas.
12 - JANAINA PASCHOAL
Assume Presidência.
13 - GIL DINIZ
Endossa a fala do deputado Carlos Giannazi a respeito da 
retirada de diversos direitos dos idosos. Defende a empresa 
Prevent Senior. Menciona sessão solene para homenagear 
Plínio Corrêa de Oliveira, fundador da TFP, a realizar-se 
hoje. Menciona manifestação em frente ao Hospital Pérola 
Byington, contra a realização de abortos. Relata marcha 
pela vida, a realizar-se no dia 3/10.
GRANDE EXPEDIENTE
14 - CARLOS GIANNAZI
Pelo art. 82, repudia homenagens ao Dr. Plínio Corrêa de 
Oliveira e a autoridades do período militar, nesta Casa. 
Convida para ato contra o presidente Jair Bolsonaro, em 
02/10, na Avenida Paulista. Clama pelo impeachment do 
presidente e do governador João Doria. Cita projetos de 
reformas administrativas municipal, estadual e federal. 
Comenta post do Governo do Estado, em rede social, 
celebrando o Dia da Polícia Civil. Menciona projetos que 
prejudicam a categoria.
15 - GIL DINIZ
Para comunicação, diz esperar que a manifestação 
contra o presidente Jair Bolsonaro seja pacífica. Repudia 
depredações em atos. Defende as homenagens a militares. 
Reflete sobre as ações de Carlos Lamarca e Carlos 
Marighella.
16 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, exalta o trabalho de Paulo Freire. 
Considera a Educação fundamental na luta contra o 
fascismo. Discorre sobre a carreira de Carlos Lamarca no 
Exército.
17 - CASTELLO BRANCO

O que o senador Renan Calheiros faz, Omar Aziz, Randolfe 
Rodrigues, é brincadeira. CPI do circo, uma falta de respeito, 
principalmente quando estão lá mulheres depondo.

A Dra. Nise Yamaguchi, uma falta de respeito, uma falta 
de decoro com a doutora. A Dra. Mayra também, que foi lá, foi 
humilhada, soltaram fotos, Frederico d'Avila, que estavam lá em 
seu celular, depois divulgaram fotos, expuseram a intimidade 
da doutora.

Ontem, o Luciano Hang, o dono da Havan, foi lá e deu um 
baile neles, deu um show neles. Porque, quando você mostra a 
verdade àquele bando de picareta, àquele bando de mentiroso, 
passa vergonha.

E minha solidariedade de hoje ao Fakhoury, que também 
foi lá prestar depoimento. Aquele bando de imbecil senil não 
tem moral nenhuma para botar o dedo na cara de um trabalha-
dor, de um cidadão de bem, de um homem honesto, tentando 
humilhá-lo, tentando forçá-lo, dizendo que poderiam prendê-lo.

Então, a minha solidariedade ao Fakhoury. Eu espero que 
esse circo, com todo o respeito aos profissionais do circo, aos 
palhaços que nos alegram, mas que aquele circo na CPI da 
Covid-19 se encerre brevemente. Eu espero que o presidente 
Carlão Pignatari não siga nessa linha na condução dos traba-
lhos da Assembleia Legislativa de São Paulo.

Sr. Presidente, também falo desse livro que eu ganhei 
ontem. “Doze Homens, uma Missão” fala da trajetória dos 
apóstolos de Cristo. Recebi esse livro do Rodrigo Galdino, meu 
assessor parlamentar e meu amigo de longa data. Nós fomos 
vigilantes juntos, lá em 2011, no Shopping Aricanduva.

Hoje ele trabalha na minha assessoria. Baixou ontem no 
hospital, está com pedras nos rins. Infelizmente, não pôde vir 
hoje na Assembleia. Mas me presentou com o livro do professor 
Aramis de Barros, o livro que estou lendo, muito interessante. 
Convido todos a conhecerem a história dos apóstolos, essa 
ótica do professor Aramis. E agradeço ao Galdino pelo presente.

Presidente, o senhor falou de um movimento chamado 
Brasil Livre. É interessante esse movimento. Tem um deputado 
nesta Casa, o deputado Arthur do Val. Alguém falou, aqui da 
tribuna, que a mentira tem a perna curta. Mais ou menos, curta 
como as pernas do Arthur do Val, que mente descaradamente. 
Pessoal aqui na tribuna, a gente está discutindo o PLC 26.

Ele vem aqui debochar. Ele diz que é só dos maus funcioná-
rios públicos. Mas na verdade, a gente sabe que são de todos. 
Ele fala, acusa, põe o dedo, xinga, tenta humilhá-los.

Ele fala das faltas abonadas, das faltas justificadas. Eu, par-
ticularmente, sou contrário. Eu gostaria de que acabassem as 
faltas abonadas e justificadas. Tenho os meus motivos. O PLC, 
da maneira que veio, é horrível. É difícil votar favoravelmente.

Principalmente nesse momento, onde a imprensa, que é 
subsidiada pelo governo de São Paulo, mostra como os deputa-
dos que votam com o governo têm os cofres liberados.

As emendas, não aquelas impositivas. Aquelas emendas 
voluntárias, liberadas. É difícil colocar uma digital para votar 
com um projeto do governo. Porque daqui a pouco o nosso 
nome vai estar envolvido em escândalo de corrupção.

Mas eu faço uma pergunta ao deputado Arthur do Val. 
Nesse período de mandato, ele já abonou falta de funcionário? 
Deu falta abonada? Faço outra pergunta ao deputado Arthur 
do Val.

Ele justificou a presença de algum funcionário? “Sim”, a 
resposta é “sim”. Tem os documentos lá. Inclusive, um assessor 
dele, que estava pedalando no Chile. No Chile, em julho de 
2019. Nós assumimos em março. Na semana do feriado de 9 
de julho. O feriado era, salvo engano, na quinta-feira, alguma 
coisa assim.

Tem uma falta justificada. Tem uma falta abonada. A terceira, 
que ele tomaria uma falta injustificada, e perderia o feriado, o 
descanso semanal remunerado, ele deixou o funcionário assinar. 
Fraudou o livro de ponto. Olhe que coisa. Eu denunciei ele. Ele me 
desafiou na rede social, e eu o denunciei no Ministério Público. 
O promotor não entendeu que há crime ali. Eu entendo que há.

Ele abonou as faltas. Ele, que critica tanto, além de abonar 
e justificar a falta dos seus funcionários, ele ainda deixou o 
funcionário assinar quando estava no Chile. Eu disse isso várias 
vezes. Eu repeti isso várias vezes: até hoje ele não devolveu 
esse valor para os cofres públicos.

Esse funcionário não recebia como um professor. Esse fun-
cionário era o chefe de gabinete dele, que recebia 16 mil reais 
no cargo, mais a gratificação de chefia de gabinete, mais a GED, 
a tão, a famosa GED. O salário desse cara dá mais de 20 mil 
reais, Conte. E fica por isso mesmo.

Esse cidadão sobe aqui, coloca o dedo na cara de todo 
mundo, aponta para todo mundo. Ele quer ser a virgem no bor-
del. É um palhaço. Coloque aqui Machado, por gentileza, esse 
videozinho aqui.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Duas horas e cinquenta e cinco, Liderança do Patriota. 

O Artur é líder do Patriota nesta Casa. Está fechada. Hoje é 
quinta-feira, Conte. Hoje é quinta-feira.

Tem dois funcionários. Ele diz que economiza o dinheiro 
público, Conte. Tem dois funcionários lá. Tem o chefe e tem o 
assessor. O chefe ganha 20 mil reais. O cara só tem um funcio-
nário para tomar conta. É aquele caso, Frederico, da tartaruga, 
que você deixa o cara cuidando da tartaruga, e a tartaruga foge 
e aparece grávida.

É incrível. Quinta-feira, dia útil, a liderança está fechada, 
Conte. E é desse cara que a gente toma sermão? É esse cara 
que foi o dedo na cara de deputado, de professor? Tem moral 
para quê? A lista aqui ele não assinou. Dezesseis horas e seis 
minutos, e ele não assinou a lista. Sabe o que ele vai fazer? 
Talvez ele passe aqui à noite, umas seis da tarde, assina ali e 
rapa fora.

Nem sei se o gabinete dele... Deveria ter ido na porta do 
gabinete dele, para ver se está fechado também. E é sempre 
assim. Aí, o que ele fala? “Eu tenho 97% de presença”. É lógico 
que tem. Desse jeito. Passa o dia fora daqui, chega, corre, assina 
e vai embora. E a gente vai ficar tomando sermão desse vaga-
bundo até quando?

Vai na Paulista, faz coro lá, xingando a deputada Janaina 
Paschoal, chama todo mundo aqui de vagabundo, mas vaga-
bundo é ele. Ele não é o deputado mais barato deste Parla-
mento, é o deputado mais caro. Jogue no Google aí o nome do 
chefe de gabinete dele, Pedro D’Eyrot.

Dá uma olhadinha nesse cidadão. Conte, eu tenho certeza 
de que ele nunca abriu o Regimento Interno desta Casa. Talvez 
ele não saiba nem o caminho da Liderança do Patriota aqui. Ele 
é dono da banda Bonde do Rolê. Se você jogar no Google, aí, 
você vai ver uma foto dele fumando maconha, para começar, 
todo laqueado ali, deve ser do outro lado.

Mas, novamente, me atenho aqui. Eu fiz a denúncia no 
Ministério Público, Conte, já o representei aqui, no Conselho 
de Ética desta Casa. A gente precisa falar, meu Deus do Céu, 
porque esse vagabundo não produz nada para o povo de São 
Paulo, não faz absolutamente nada, e fica botando o dedo na 
cara aqui, falando do presidente, deputado Frederico d’Avila.

Falando do nosso trabalho parlamentar aqui, a gente que 
tenta fazer, minimamente, um trabalho digno, decente, para o 
nosso povo. E é dessa maneira. Então, convido aqui.

Já o desafiei. Debato aqui ao vivo com ele. Sessão extra-
ordinária. Na ordinária é melhor, dá para aparte, dá para ter o 
tempo de tréplica. Pequeno Expediente, Grande Expediente, ou 
em qualquer outro lugar.

É uma vergonha. É uma vergonha o que esse cidadão vem 
fazendo aqui. E não estou tentando falar em nome dos outros depu-
tados, não. Mas é uma fraude. É uma fraude, Conte, porque esses 
funcionários que ele tem são os que financiam o gabinete dele.

Já recebi várias denúncias, porque a galera tem medo de 
ir no Ministério Público denunciar, falar, mas são os que finan-
ciam. São os que financiam o gabinete dele e o movimento 
dele. Tem babaca lá no gabinete dele, lotado lá, que vai ser can-

Cumpriram ordem, mandaram e eles entraram. Agora, você 
põe gato e rato na mesma caixa, Maurici, o que que dá? (Inau-
dível.) Então, deu no que deu. Veja se alguém respondeu algu-
ma coisa. Sobraram, sim, 400 anos para tenente, para soldado, 
para sargento, e trabalharam comigo na época da Rota ainda. 
Veja se alguém responde alguma coisa.

Então, essa é a diferença do Erasmo Dias, ele assumia e 
respondia, ele comandava, realmente. Então, era um exemplo 
para todos nós, sim. Um exemplo para todos nós. E volto a 
dizer, cada um chora os seus mortos.

Vejo gente chorando Lamarca, Marighella. Nós choramos 
os nossos, mas os que nós perdemos nós choramos também, 
como o tenente Mendes Júnior, jovem oficial morto a golpe 
de coronhada, depois que se entregou para que a tropa fosse 
liberada.

Depois foi condenado à morte, foi apenado com a morte, 
e outros tantos que morreram: delegado da Polícia Civil que foi 
morto em Copacabana, durante um ataque; cabo Martinez, da 
Brasilândia; o Kozel, o soldado aqui, estava servindo o Exército. 
Ele estava servindo, quer dizer, é obrigado a servir, ninguém 
escolhe. O cara tinha 18 anos e estava trabalhando aqui do lado.

Jogaram uma bomba, os terroristas, e mataram o Kozel 
Filho. Então, cada um chora os seus mortos, a gente chora os 
nossos. Agora, achar que Erasmo Dias é torturador, aí é o con-
trário, sempre foi respeitado aqui por todos os deputados, da 
direita, do centro, da esquerda. Debateu com todo mundo aqui. 
Sempre debateu democraticamente. Foi eleito democraticamen-
te, essa é a grande verdade.

Então, fica aí. Alguém quer homenagear o Lamarca, pro-
blema da pessoa, assassino, frio, calculista e assaltante. Matou 
nosso amigo, matou meu amigo. Eu, inclusive, acompanhei a pé 
o velório, que começou no Batalhão Tobias de Aguiar e foi até o 
Cemitério do Araçá, onde ele foi enterrado.

E todo mês de maio, ia lá a mãe dele, o pai dele lá chorar, 
tal, e a gente fazia uma solenidade com o Batalhão. Até agora 
se faz. Então, é lógico, então nós sentimos as nossas perdas, 
não resta a menor dúvida.

E a gente acha realmente inversão de valores. Tudo que é 
nosso, do nosso lado é errado, ninguém defende. Até vejo hoje 
que parece que uma parte do povo começa a enxergar.

Você tem que defender aqueles que o defendem. É impor-
tante isso. Vi também essa CPI aí, pelo amor de Deus, que 
brincadeira que fazem com as pessoas. E outra, os caras todos 
cheios de pepino, cheios de processo, pagando moral com o 
traseiro de fora, e a gente aceita isso.

Pelo amor de Deus, atacando as pessoas, atacando médico, 
determinando o que um médico vai medicar. Aonde que nós 
chegamos no Brasil? Então, agora é o jornalista, o cara tem que 
ligar para o cara da Globo lá, Renata não sei o quê, o outro lá: 
“Estou doente aqui, que remédio eu tomo? Meu médico me 
passou isso, eu posso?”

É o jornalista que estipula agora? O hospital aí que trata 
dos mais idosos, os caras vão lá porque não têm onde pagar 
mesmo, porque qualquer planinho de saúde aí, que tem aí são 
seis mil. São seis mil reais, sete mil reais que os caras cobram. 
Inclusive este idiota aqui, o que eu ganho na PM eu pago de 
plano de saúde na SulAmérica. É isso aí.

Ainda quando na Câmara Municipal, Maurici, a Câmara 
pagava. Aqui para deputado não paga nada, pelo contrário, 
um bate no outro. Aqui não tem direito a mais nada, deputado 
aqui... Aliás, tem que ter um projeto de lei para o cara entrar 
aqui (Inaudível.) para aprender. Daqui a pouco vão fazer isso 
aí, porque aqui é tudo ao contrário, tudo é contra a Assembleia 
Legislativa.

Aqui o próprio deputado ataca o outro: “Não, vou lá no 
Ministério Público.” Olhe, eu sou de um tempo, da Constituição 
de 1988, que o Ministério Público sentou aí, encheu isso aqui 
pedindo para que a autoridade para tirar da Polícia Civil as 
(Inaudível.) de investigação. Hoje muda tudo.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Frederico d'Avila.
* * *
O SR. CONTE LOPES - PP - O próprio deputado, qualquer 

coisinha que for contra ele, ele vai à Justiça. Ele se esquece de 
que ele é um Poder, que aqui deveria funcionar como Poder. A 
Justiça vem aqui para dar aumento, o Ministério Público vem 
aqui para pedir aumento. Era assim, se falava em igualdade de 
condição. Hoje não, hoje, pelo amor de Deus, nem se fala mais 
nada. Então fica aí...

Agora, ataca até o plano de saúde dos mais idosos, que 
estão lá porque têm condições de pagar, porque os outros não 
conseguem pagar. Os caras aumentam todo dia. E salvou muita 
gente, estão certos a deputada Janaina e outros deputados 
aqui, salvaram muita gente. Quantos parentes que nós tivemos 
que foram lá, amigos que foram tratados lá e são pessoas ido-
sas, com parcos recursos. Vão para onde? Vão para a Amil? Vão 
entrar na Amil? Vá lá.

Não dá para ir todo mundo para o Einstein, não dá. Lá só 
dá para ir os políticos bons e os políticos da terra do Frederico 
d'Avila. Todo nordestino vem para o Einstein ou para o Sírio 
Libanês. Os caras não conseguem fazer um hospital bom lá no 
Nordeste, Frederico? Ou eles roubam tanto que não conseguem 
fazer hospital?

Porque esses caras todos de CPI quando vêm se tratar, vêm 
aqui. Do Norte, do... O cara não consegue fazer um hospital. Eles 
mandam na política lá há 500 anos e não conseguem ter um 
hospital de referência, vêm para cá para ser tratado aqui. Deu 
um problema lá, vem correndo para cá para ser tratado aqui.

E agora querem atacar o hospital que trata os idosos aí, 
como se estivesse matando idoso. E a advogada do médico, vai 
o médico lá denunciar. Oras, se eu tiver que denunciar alguma 
coisa eu vou denunciar, mando o advogado denunciar alguém?

E eles aceitam, tudo bonitinho na CPI, aquela... Brincadeira 
tudo isso, né? Está louco, eu espero que, realmente, o povo se 
conscientize de tudo isso, porque é o fim da picada.

Era isso que nós tínhamos para falar, Sr. Presidente. Obrigado.
O SR. PRESIDENTE - FREDERICO D'AVILA - PSL - Obrigado, 

deputado Conte Lopes. Dando prosseguimento à lista de orado-
res do Grande Expediente, chamo agora o deputado Gil Diniz, 
mas, enquanto o deputado Gil se dirige à tribuna, deputado 
Conte, eu queria dizer que eu fui denunciado pela Secretaria 
de Saúde do município de Itapeva. Você esteve comigo lá há 
alguns anos, porque eu fui lá defender o direito das pessoas 
de trabalhar.

Porque o governador João Doria colocou o estado naquela 
fase, nossa região na fase vermelha e eu fui lá ouvir os comer-
ciantes, os profissionais liberais que queriam uma ajuda para 
abrir o comércio. Eu fui denunciado pelo Ministério Público 
porque eu fui defender o direito das pessoas de trabalhar.

O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Presidente, retorno à tribuna no Grande Expediente, 
solicito, presidente, o envio das notas taquigráficas do meu 
primeiro discurso, no Pequeno Expediente, aqui para o Escritório 
Econômico Cultural de Taipei, o Escritório Econômico Cultural 
de Taiwan em São Paulo. Então solicito o envio das notas taqui-
gráficas dessa primeira fala.

E digo mais, Conte: viva Taiwan. Nós não seremos censura-
dos, não nos dobraremos ao regime do Partido Comunista Chi-
nês. Estarei lá presente, com muito orgulho, com muita honra 
recebi esse convite. Presidente, seguindo aqui, gostaria de falar 
também, corroborar com as palavras do Conte, deputado Conte 
Lopes, deputada Janaina, V. Exa. também aqui falou.

Uma vergonha, Conte, o que está acontecendo na CPI lá 
em Brasília. Eu espero que não aconteça isso aqui na Assem-
bleia caso abram essa sexta CPI que estão dizendo aí, da 
Prevent Senior.

A gente sabe que o intuito é destruir a Prevent Senior, uma 
empresa séria, uma empresa, Conte, que atende idosos, a classe 
mais vulnerável nesse momento de pandemia, com custo baixo.

Como a deputada Janaina disse aqui, tenho certeza de que 
já tem gente de olho nesse mercado, de olho nesses clientes. 

mitisse que socorresse os feridos e que ele voltaria. Uma parte 
da tropa ficou em poder do Lamarca e do grupo dele.

E o Mendes Júnior cumpriu. Ele socorreu os policiais, vol-
tou e se entregou. Depois foi julgado e condenado à morte, o 
Mendes Júnior. Então, foi realmente um ataque covarde esse 
do Lamarca contra o tenente Mendes Júnior, que era um jovem 
policial.

E vejam bem, o tenente Mendes Júnior até hoje é capitão. 
O Lamarca, se não me falha a memória, recebe salário de gene-
ral. Ele foi promovido aí depois do governo do PT a general, 
recebe soldo de general. Enquanto o outro até hoje a família 
passa necessidade, o Lamarca está aí virando herói nacional.

Até houve uma sessão solene nesta Casa, eu briguei muito, 
infelizmente, com o pessoal que estava junto com ele lá, mas 
então, Erasmo Dias foi um grande policial, respeitado pela Polí-
cia Civil, respeitado pela Polícia Militar e até dei um exemplo 
de uma ocorrência que ele acompanhava. E foi deputado nesta 
Casa junto com o José Dirceu. Os dois debateram muito aqui. 
Eu nunca ouvi o Zé Dirceu falar que foi agredido ou torturado 
pelo Erasmo Dias.

Erasmo Dias não era comandante da Polícia Militar, era 
comandante do Forte, quartel lá na Praia Grande. Ele era o 
comandante quando o José Dirceu ficou preso lá sob custódia 
dele e, realmente, nunca houve essa queixa de que ele havia 
sido agredido ou torturado.

Obrigado.
O SR. FREDERICO D'AVILA - PSL - PARA COMUNICAÇÃO 

- Para complementar aqui o raciocínio, deputado Gil Diniz, se 
possível, uma comunicação aqui da tribuna.

Queria complementar o que disse o Conte dizendo o 
seguinte, nós não podemos ficar relevando essas questões por-
que, como disse o Conte, o deputado Gil Diniz foi testemunha 
ocular e física aqui, eles fazem homenagem para o Lamarca 
aqui, para o Marighella e para toda essa gente que trabalhou 
contra a Nação brasileira, cometendo crimes contra a vida, 
contra o patrimônio, e na hora em que a gente quer promover 
os nossos heróis eles ficam aí esperneando, gemendo, gritando 
e falando essas barbaridades.

E aí a gente acaba recuando. Nós da direita acabamos 
recuando. Não vou recuar. Não vou recuar e não vou permitir 
que fiquem vilipendiando e agredindo a memória do deputado 
Erasmo Dias. E veio aqui o deputado Emidio falar que não é só 
porque esteve aqui nesta Casa ou porque foi eleita que a pes-
soa merece ter respeito.

Olhe aqui, deputado Gil Diniz, o senhor que falou aquele 
dia sobre o deputado Luiz Moura, que era desta Casa. Foi preso 
porque tinha ligação com o PCC, Conte. Ligação com o PCC. 
Depois o próprio PT expulsou. E ele, como estava no final do 
mandato, quando estava expulso, ele não teve legenda para 
disputar as eleições, mas foi preso e expulso.

Fora ele, que o deputado Gil Diniz lembrou muito bem, 
aquela deputada Ângela Guadagnin, não sei se lembram, que 
ficou rebolando lá na Câmara enquanto o povo estava passan-
do por um sofrimento enorme.

André Vargas, que começou com aquela mensagem de... 
Na época não existia nem WhatsApp, era aquele outro aplicati-
vo de mensagem, que começou com o processo do “petrolão”. 
Delúbio Soares; João Vaccari; José Guimarães, que é irmão do 
outro terrorista, José Genoino, que enfiava dólar na cueca; José 
Dirceu; Delcídio do Amaral; Luizianne Lins, que vinha a São 
Paulo para ir ao salão de beleza e punha na conta da Prefeitura 
de Fortaleza; e Humberto Costa, que está nessa CPI da vergo-
nha, que era - como é que chama? - vampiro da Saúde.

E o deputado Emidio vem falar aqui que Erasmo Dias não 
merece ser homenageado. Merece sim: vai ser homenageado 
e vai estar no peito de muitos policiais civis, militares, federais, 
Forças Armadas e aqueles que trabalham pela Segurança da 
população brasileira, como sempre fizeram.

Está aqui o deputado Conte Lopes, estavam aqui os depu-
tados Telhada, Major Mecca e tantos outros colegas que estão 
aqui na Assembleia Legislativa. Serão homenageados e poderão 
outorgar a medalha Erasmo Dias no peito dos competentes 
policiais do estado de São Paulo e da Nação brasileira.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Obrigado, 

nobre deputado. E lembrando que o deputado Luiz Moura foi 
expulso pelo deputado Emidio. Foi o Emidio, à época, que o 
expulsou.

Seguindo a lista de oradores, convido a fazer uso da tribu-
na o nobre deputado Reinaldo Alguz. (Pausa.) Nobre deputado 
Ricardo Mellão. (Pausa.) Nobre deputado Teonilio Barba Lula. 
(Pausa.)

Nobre deputado Carlos Cezar. (Pausa.) Nobre deputado 
Caio França. (Pausa.) Nobre deputado Douglas Garcia. (Pausa.) 
Nobre deputada Valeria Bolsonaro. (Pausa.) Nobre deputa-
do Luiz Fernando. (Pausa.) Nobre deputado Castello Branco. 
(Pausa.)

Nobre deputado Major Mecca. (Pausa.) Nobre deputado 
Agente Federal Danilo Balas. (Pausa.) Nobre deputado Edson 
Giriboni. (Pausa.) Nobre deputada Márcia Lula Lia. (Pausa.) 
Nobre deputado Dr. Jorge Lula do Carmo. (Pausa.) Nobre depu-
tado Emidio Lula de Souza. (Pausa.) Nobre deputado Edmir 
Chedid. (Pausa.) Nobre deputado Tenente Nascimento. (Pausa.)

Nobre deputado Coronel Nishikawa. (Pausa.) Nobre depu-
tado Carlos Giannazi. (Pausa.) Nobre deputado Rafa Zimbaldi. 
(Pausa.) Nobre deputada Maria Lúcia Amary. (Pausa.) Nobre 
deputado Enio Lula Tatto. (Pausa.) Nobre deputado Maurici. 
(Pausa.) Nobre deputado Coronel Telhada. (Pausa.) Nobre 
deputado Roberto Morais. (Pausa.) Nobre deputado Alex de 
Madureira. (Pausa.) Nobre deputada Janaina Paschoal. (Pausa.) 
Nobre deputado Conte Lopes, V. Exa. tem o tempo regimental.

O SR. CONTE LOPES - PP - SEM REVISÃO DO ORADOR - Sr. 
Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, volto a esta tribu-
na. A respeito de Erasmo Dias, eu posso dizer o seguinte: até se 
tem uma ocorrência, aqui, em que um bandido matou um inves-
tigador de polícia, o Mineirinho, que trabalhava na Delegacia de 
Entorpecente, no DEIC.

Durante uma tentativa de prisão, esse homem se enfiou 
num matagal. Eu cheguei lá uma noite, próximo ao Cemitério 
do Araçá, e o bandido estava homiziado num matagal.

O pessoal estava esperando o Corpo de Bombeiros para 
iluminar o matagal. Eu falei com os policiais civis para se afas-
tarem um pouco do local, porque eu ia entrar. Se o cara estives-
se ali, a gente poderia pegá-lo.

E foi o que aconteceu. O bandido, apelidado de Carioqui-
nha, acabou trocando tiro comigo, com a minha equipe, e mor-
reu. Na verdade, o tiroteio foi entre mim, Xavier e o bandido.

O Erasmo Dias foi para a ocorrência, ele participou da ocor-
rência. Ele parou minha viatura quando eu estava socorrendo 
o bandido, até, para perguntar o que estava acontecendo. E foi 
ao velório do policial o Erasmo Dias. Então, Erasmo Dias era um 
homem que comandava nas ruas.

A briga da PUC. Erasmo Dias esteve aqui debatendo com 
Luiza Erundina, Clara Ant, José Dirceu, José Cicote, Roberto 
Gouveia e outros. Quando foi atacado por José Dirceu sobre ele 
ter mandado invadir a PUC, Erasmo Dias falou: “Não, eu não 
mandei invadir a PUC; eu invadi a PUC”. E veio responder ao 
processo numa CPI nesta Casa sozinho; não veio ninguém da 
Tropa de Choque, não veio nenhum soldado, nem cabo, nem 
sargento.

Ele veio e respondeu, ao contrário de um Carandiru, por 
exemplo, em que deram ordem para os policiais invadirem, 
porque era véspera de uma eleição para vereador. Aloysio 
Nunes era o candidato do Fleury a prefeito. E seria uma grande 
oportunidade, se morressem os dez bandidos, 12, de fazer uma 
festa para levantar a bola.

O Aloysio ali naquela ocorrência, mas não com aquela 
tropa da Rota lá dentro do Carandiru. Entre, entre, vá lá para 
dentro, depois vê o que faz. E deu no que deu, só que eles 
entraram para cumprir ordens, ninguém foi lá de livre e espon-
tânea vontade.


